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O Homem Batista
Artigo aborda sobre o significado 
de ser um homem Batista, 
refletindo sobre sua identidade 
e  responsabilidade dentro 
da comunidade cristã.

Congresso UBLA
União Batista Latino-Americana 
reuniu líderes Batistas para 
falar sobre a revitalização e 
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de Igrejas relevantes.
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IB em Orlando Dantas - SE 
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“Quem ajuda precisa 
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Pr. Ailton Desidério destaca 
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pág. 04 pág. 09 pág. 12 pág. 15

Reflexão Notícias do Brasil Batista Notícias do Brasil Batista Saúde de Corpo e Alma

“Dia do Homem 
Batista”

1° domingo de junho
“Aleluia! Como é feliz o homem que 

teme o Senhor e tem grande prazer em 
seus mandamentos!” (Salmo 112.1)
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EDITORIAL

Um mês de muitas 
celebrações

Chegamos à metade de 2024. 
Como passou rápido, não é mesmo? 
E para encerrar o primeiro semestre, 
teremos um mês repleto de muitas 
celebrações.

Neste primeiro domingo, 02 de 
junho, celebramos o Dia do Homem 
Batista, e temos o Dia Internacional de 
Oração pelas Crianças em Crise. Opor-
tunidade de agradecermos a Deus 
pela vida e atuação dos homens em 

nossa denominação e para orarmos 
pelos pequeninos que, infelizmente, vi-
vem em contextos de vulnerabilidade.

No segundo domingo, dia 09 de 
junho, vamos comemorar o Dia do 
Pastor Batista. Um dia para homena-
gearmos e louvarmos a Deus por esse 
ministério tão importante para a vida 
das nossas Igrejas.

E mais perto do fim do mês, entra-
remos em uma sequência de celebra-

ções da Convenção Batista Brasileira e 
suas organizações missionárias.

No dia 22 de junho, comemora-
remos os 117 anos da Convenção 
Batista Brasileira (CBB). No dia 23 
de junho, é dia de celebrar o Dia de 
Educação Cristã Missionária e os 116 
anos da União Feminina Missionária 
Batista do Brasil (UFMBB). Já no dia 
25 de junho, é o aniversário de 117 
anos da Junta de Missões Nacionais 

(JMN). O Dia do Missionário Batis-
ta será celebrado em 26 de junho. E 
para finalizar, o aniversário da Junta 
de Missões Mundiais (JMM), no dia 
27 de junho.

Certamente, um tempo de muitas 
alegrias para nós, Batistas brasilei-
ros. Esperamos que seja assim tam-
bém em sua vida, família, ministério 
e Igreja.

Que Deus te abençoe! n
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O ministério do 
apóstolo Paulo adverte: 

o amor é o maior 
dos sentimentos...

Fundamentos da legalização 
e estatuto eclesiástico (12) - 

O governo da Igreja 
Universal do Reino de Deus

Jonatas Nascimento

A Igreja Universal do Reino de Deus 
(IURD) é um bom exemplo de que a 
adoção de boas práticas de adminis-
tração eclesiástica é muito importan-
te para uma Igreja. O leitor pode não 
concordar com uma linha sequer da 
doutrina da Igreja fundada pelo bispo 
Edir Macedo, mas há de concordar que 
a administração é diferenciada. É um 
bom exemplo também do sistema de 
governo episcopal.

No livro Manual Prático de Direito 
Eclesiástico, a doutora Taís Amorim 
de Andrade Piccinini assim descreve 
o sistema de governo da IURD: “Cada 
congregação local da IURD conta com 
vários obreiros, que são subordinados 
aos pastores e encarregados de tra-
balhos menores. Aos pastores cabe 
o serviço religioso do culto, a orienta-
ção dos obreiros e a administração da 
igreja local. Acima dos pastores estão 
os bispos, que regulam linhas doutri-
nárias e supervisionam o trabalho dos 
pastores.

Existem diferentes níveis de impor-
tância e influência entre os bispos, em-
bora isso não seja evidenciado em títu-
los superiores como arcebispo, cardeal 
ou papa, como ocorre na Igreja Católica.

Os ocupantes dos maiores cargos 
da IURD, incluindo Edir Macedo, utili-
zam o título de bispo do mesmo modo 
como muitos dos seus subordinados.

A ascendência de nível eclesiástico 
dentro dos quadros da IURD é permi-
tida e estimulada. Em geral, espera-
-se que membros antigos se tornem 
obreiros, que os obreiros com bastante 
tempo de serviço dediquem-se a tor-
nar-se pastores, e que pastores procu-
rem tornar-se bispos. Isso, no entanto, 
não é automático. É necessária certa 
preparação e aprovação de níveis hie-
rárquicos superiores.

Na IURD, uma das características 
da administração é a superação quase 
completa entre as áreas religiosas e 
administrativas. A Igreja possui sis-
temas individualizados de controle 
de caixa, existe uma análise sobre os 
custos envolvidos no desempenho de 

atividades e projetos, já que este é um 
ponto forte da IURD para com seus 
membros. Os recursos colocados à 
disposição são controlados por um ór-
gão máximo dentro da Igreja, chamado 
CONAI, que serve como consultoria e 
auditoria interna em nível estadual. As 
regionais se reúnem semanalmente 
para analisar indicadores quantitativos, 
todos respondendo ao bispo, encarre-
gado de avaliar o desempenho destas.

A Igreja conta com um escritório 
contábil, o qual tem como finalidade 
desde os fins fiscais, de suprema im-
portância em organizações do tercei-
ro setor, até os de controle da própria 
empresa (penso que aqui ela queria 
escrever Igreja). O gestor da Igreja está 
diretamente subordinado ao conselho 
diretivo, a quem deve prestar contas”.

Desse relato da doutora Taís Piccini-
ni, podemos perceber que a IURD, talvez 
em função de problemas enfrentados no 
passado, tem uma obsessão por cum-
prir à risca as principais normas legais 
e fazer uso de todos os benefícios, es-
pecialmente os fiscais, que a legislação 

coloca ao seu dispor. O fato de ela ter 
órgãos próprios de consultoria, auditoria 
e contabilidade apontam para isso.

Notem que a IURD costuma nos for-
necer bons exemplos quando falamos 
de possibilidades que a maioria das 
Igrejas desconhece, como importa-
ções sem impostos, ou métodos sofis-
ticados de financiamento e construção 
de templos.

Através desses artigos, desejamos 
que cada vez mais líderes expandam o 
seu horizonte de consciência, mudem 
algumas chaves mentais na adminis-
tração e colham resultados melhores. 
Queremos que cada Igreja que tenha 
contato com o nosso trabalho possa 
se tornar tudo aquilo que ela merece 
ser, e não aquilo que a maioria das pes-
soas hoje acha que ela pode ser. n

Jonatas Nascimento, diácono.
Coautor da obra Nova Cartilha da 

Igreja Legal. 
WhatsApp: (21) 99247-1227.

E-mail: jonatasnascimento@hotmail.
com

Rogério Araújo (Rofa) 
colaborador de OJB

“Entre o amor, a fé e a esperança, 
o mais importante e maior dos senti-
mentos é o AMOR” (paráfrase bíblica 
de I Coríntios 13.13).

Muita gente faz de tudo na vida e 
não dá nenhuma importância ao amor. 
Parece viver por obrigação e não vê 
nada de bom no que faz e muito me-
nos no que os outros realizam. São 

amargurados e a tristeza toma conta 
de sua existência.

O capítulo 13 de I Coríntios é dedi-
cado por Paulo ao amor. A fé é mencio-
nada com algo necessário à vida, pois 
se não cremos em algo, não vivemos. 
E a esperança, da mesma forma, é um 
sentimento que, se não existir, pode 
levar ao desânimo total, como se nada 
mais valesse a pena. Portanto, a fé e a 
esperança são importantes, sim, mas o 
maior de todos os sentimentos é, sem 
dúvidas, o amor.

É o amor que torna a vida doce e 
que muda atitudes preconcebidas. 
Seja o amor entre pais e filhos, entre 
homem e mulher, entre irmãos ou entre 
o ser divino e o humano, todos, sem 
distinção, são fundamentais para o 
sustento da vida, como um cimento 
que dá liga ao concreto.

“Ainda que eu falasse as línguas 
dos homens e dos anjos, e não tives-
se amor, seria como o metal que soa 
ou como o sino que tine” (I Co 13.1). 
Não adianta buscar a felicidade em um 

lugar distante, pois ela está de mãos 
dadas com o amor.

Tenha fé em Deus, pois não é pos-
sível agradá-lo sem crer nEle. Tenha 
esperança de que as coisas podem e 
vão ser melhores porque Ele nos am-
para e sustenta. E, acima de tudo, ame 
a todos à sua volta e, principalmente, 
ao Senhor, que tanto nos amou que 
enviou Seu único Filho para nos salvar 
do mundo que jaz do Maligno (João 
3.16). n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO

mailto:jonatasnascimento@hotmai.com
mailto:jonatasnascimento@hotmai.com


4 O JORNAL BATISTA Domingo, 02/06/24

Danielle Viana de Oliveira de Souza 
(extraído do site www.oecbb.com.br)

“De fato, embora já devêsseis ser 
mestres, ainda precisais que alguém 
vos ensine de novo os princípios ele-
mentares da palavra de Deus, e vos 
tornastes necessitados de leite, e não 
de alimento sólido” (Hb 5.12).

A educação é um processo con-
tínuo e a vida é uma escola. Alguns 
fundamentos teológicos da Educação 
Cristã foram ignorados, seja por nós 
ou por nossos pais, ao longo de nossa 
caminhada na terra.

É necessária uma compreensão 
clara do processo de ensinar e apren-
der e estar disposto a isso. Para uma 
vida plena no Espírito, o princípio que 
valoriza a base bíblica, precisa ser 
fortalecido, porque desempenha um 
papel crucial na formação moral e es-
piritual dos cristãos.

Hoje, não fazemos mais culto do-
méstico, nos distanciamos de nossos 
filhos e a oralidade tão valorizada no 

“ethos” de Israel, como forma de per-
petuar o amor, bondade e misericórdia 
de Deus foram esquecidos. Nos en-
contramos agitados, despercebidos 
e qual a consequência? Uma geração 
imatura que não conhece a Deus.

Na jornada da vida, essa transfor-
mação e/ou transição para maturida-
de é urgente. O autor aos Hebreus faz 
um alerta. Muitas vezes, você até tem 
a prática do TSD (tempo a sós com 
Deus) e acha que está bom, mas, o 
primeiro passo para maturidade é o 
aprofundamento nas Escrituras para 
ser transformado e compreender a 
boa, perfeita e agradável vontade de 
Deus (Romanos 12.2). Transitar do lei-
te para o elemento sólido não é fácil, 
mas é necessário.

A segunda atitude para a maturi-
dade cristã é buscar ter experiências 
com Deus e aprender com elas. Nin-
guém nasce e já sabe andar, falar e 
escrever. Isso prova que a maturidade 
não é estática e é fortalecida pelas 
experiências. Aprenda com a vida, 
com os erros e supere as dificuldades, 

assim, você fortalecerá seu objetivo. 
Preciso ressaltar ainda, que a discipli-
na e a persistência são dois aliados 
indispensáveis nessa conquista. Paulo 
orientou a Timóteo a permanecer no 
que ele havia aprendido. Então, apro-
xime-se de Deus, aprenda com Ele e 
cresça.

Por último, não se apoie em seu 
próprio entendimento (Provérbios 3.5), 
porque quem te ensina todas as coi-
sas é o Espírito Santo (João 14.26). 

Para aprender e ser transformado é 
preciso que sejamos humildes. Jesus, 
em Sua caminhada, deu esse exemplo. 
Ele crescia em estatura e sabedoria, 
mas sem orgulho, sem querer apare-
cer e bem centrado em Sua missão.

Decida, hoje, em seu coração, cres-
cer também. O autor do texto aos He-
breus, no verso 14, declara que é pelo 
exercício constante da fé que nos tor-
naremos capazes de discernir o bem 
e o mal. n

Olavo Feijó

Como alcançar a 
maturidade cristã

Levy de Abreu Vargas 
pastor da Primeira Igreja Batista 
em Nilópolis - RJ (extraído do site 
www.pibnilopolis.org.br)

Hoje, no primeiro domingo do mês 
de junho, se comemora o Dia do Ho-
mem Batista.

Se eu te fizesse a seguinte pergunta: 
“Você se considera um Homem Batis-
ta?”, a princípio, poderia soar um tanto 
incoerente, não acha? Haja vista que, 
por este texto ser escrito para a pasto-
ral do boletim dominical de uma Igreja 
Batista, que lógica teria esta pergunta?

Mas o que é ser um Homem Ba-
tista? Para iniciarmos este exercício 
de reflexão, é preciso começarmos 
das perguntas básicas: O que é ser 
homem? O que é ser homem cristão?

Paulo escreveu: “Quando eu era 
menino, falava como menino, sentia 
como menino, discorria como me-
nino, mas, logo que cheguei a ser 
homem, acabei com as coisas de 
menino” (I Co 13.11).

Podemos entender que ser ho-
mem está diretamente ligado a ma-
turidade, o que nos leva a assumir 
a responsabilidade de cuidar diante 

da nossa família e servir diante da 
sociedade. Para ser homem cristão, 
acrescente, pelo menos, mais duas 
coisas: responsabilidade diante de 
Deus (e todas as implicações de-
correntes dela), e responsabilidade 
diante da sua Igreja. Sim! Sem Igreja, 
não há cristão. Sem comunhão, não 
existe Cristianismo!

Ser Batista implica em estar inse-
rido em uma estrutura organizacional 
que, de acordo com um entendimento 
baseado na Declaração de Fé das Igre-
jas Batistas, totalmente fundamentada 
nas Escrituras Sagradas, visa facilitar 

e orientar a forma de atuar na obra de 
Deus para servir, tanto à Igreja local, 
quanto à sociedade em geral, bem 
como, garantir a continuidade e a ex-
pansão da obra missionária. E um dos 
“braços” responsáveis por este traba-
lho é a União Missionária de Homens 
Batistas do Brasil, conhecida pela sigla 
UMHBB.

Para responder à pergunta que dá 
título à pastoral, faço mais duas per-
guntas, mas, desta vez, somente para 
reflexão: Você conhece a Declaração 
de Fé das Igrejas Batistas? Você co-
nhece a UMHB de sua Igreja? n

“Glória a Deus nas alturas, Paz 
na terra, boa vontade para com os 
homens” (Lc 2.14)

O Evangelho escrito por Lucas 
nos revela bem claramente o ob-
jetivo da vinda de Jesus Cristo ao 
nosso mundo: “Paz na Terra para as 
pessoas a quem Ele quer bem!” (Lc 
2.14).

Depois de ter criado os céus e 
a Terra, Deus resolveu: “Agora va-
mos fazer os seres humanos, que 

serão como Nós, que se parecerão 
conosco. Eles terão poder sobre os 
peixes, sobre as aves, sobre todos 
os animais domésticos e selvagens 
e sobre os animais que se arrastam 
pelo chão. Assim, Deus criou os se-
res humanos: Ele os criou parecidos 
com Ele. Ele os criou homem e mu-
lher, Ele os abençoou...” (Gn 1.27).

Assim, quando estamos em co-
munhão com o nosso Criador, temos 
paz, cumprindo o objetivo divino da 
criação.

Você se considera 
um homem Batista?

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

Deus nos criou 
parecidos com Ele

http://www.oecbb.com.br/
http://www.pibnilopolis.org.br/
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Acredite nas novas gerações

O que na verdade importa: 
entre amores e medos

Ludh-Myla Freitas 
voluntária da coordenadoria de 
Comunicação da Juventude Batista 
Brasileira

Em comemoração ao mês da fa-
mília, os Batistas do Brasil se reúnem 
no mês de maio para tratar com ênfa-
se em suas respectivas Igrejas sobre 
todas as temáticas envolvendo esse 
projeto de Deus chamado família. Sa-
bemos que nenhuma é perfeita, que 
existem fases complicadas, que nem 
sempre essas fases são fáceis de lidar. 
Mas também sabemos e temos cer-
teza de uma coisa: Deus ama formar 
famílias e as famílias são, de fato, um 
projeto de Deus!

Na vida do jovem e principalmente 
do adolescente, ter uma família pre-
sente e que demonstre preocupação, 
faz total diferença no desenvolvimento 
de caráter e formação de valores. Em 
uma época em que o mundo tem se 
voltado contra a família e a favor da 
liberação de tudo que é condenado aos 
olhos do Senhor, acreditar nas novas 
gerações e ter a certeza de que Deus 
também trabalha através da vida de 
jovens e adolescentes é um ato de fé.

A história de Moisés, que começa a 
ser contada a partir de uma sentença 
de morte, traz o exemplo de uma mãe 
que não desistiu do seu filho. Todos os 
bebês do sexo masculino deveriam ser 
mortos, como uma forma de “controle 

de natalidade”. Joquebede, mãe de Moi-
sés, o escondeu por três meses antes 
de colocá-lo dentro de um cesto no rio 
Nilo sob a vigilância de sua irmã. Ela não 
aceitou a realidade a qual o filho estava 
“condenado” e, mesmo apreensiva, acre-
ditou que Deus cuidaria de tudo. Moisés 
foi encontrado pela filha de faraó que o 
adotou e ele se tornou um dos profetas 
mais importantes do Antigo Testamento.

Acredite nas novas gerações, prin-
cipalmente naqueles que estão dentro 
da sua casa. A “geração tiktok”, como 
muitos são chamados, não é uma ge-
ração perdida. Deus tem propósitos 
incríveis a serem cumpridos através da 
vida dos jovens e adolescentes deste 
século e as famílias são as bases que 

impulsionam e auxiliam o agir do Es-
pírito Santo na vida de cada um deles.

Que os pais tenham a sabedoria de 
Joquebede em não desistir dos seus 
filhos mesmo diante de uma sentença 
de morte dada pelo mundo. Que os 
filhos tenham a sabedoria de ouvirem 
as instruções dos pais, assim como 
diz a palavra de Deus: “Honre seu pai 
e sua mãe. Assim você terá vida longa 
e plena na terra que o SENHOR, seu 
Deus, lhe dá” (Êx 20.12).

Que as famílias tenham Jesus 
como centro e, mesmo que o mundo 
diga o contrário, continue sendo a base 
para a formação de caráter, propaga-
ção de valores e fonte de amor incon-
dicional para as novas gerações. n

Juventude Batista Brasileira

Neste ano, teremos a tão espera-
da Conferência 29+, promovida pela 
Juventude Batista Brasileira (JBB). Es-
taremos reunidos na Primeira Igreja 
Batista no Guará, no Distrito Federal, 
de 27 a 29 de setembro.

É possível os jovens Batistas se 
manterem plenamente produtivos para 
o Reino de Deus mesmo após os 30 
anos de idade? A resposta é sim!

Apesar de certa complexidade, 
essa afirmação é fundamentada em 
um número razoável de análises dos 
campos da Psicologia e da Sociologia 
sobre a transição humana para a ter-
ceira década de vida no modo de vida 
contemporâneo, especialmente nos 
maiores centros urbanos.

Para alguns pesquisadores, a 
entrada nos 30 anos é uma fase de 
questionamentos, cansaço extremo e 
adoecimento físico e mental, motiva-
dos precisamente pela tensão entre 
expectativa de sucesso e frustração 
pela aparente impossibilidade de se 
manter mais tão plenamente produ-
tivo nessa idade. Já outros cientistas 
apontam as mudanças no corpo dos 
jovens acima de 30 anos como fonte 
de desânimo, acreditando, contudo, 
na possibilidade real de tais pessoas 
ainda construírem projetos relevantes.

A intenção da Conferência JBB 29+ 
2024 é precisamente endereçar tais 
questionamentos próprios dessa faixa 
etária, especialmente focando na capa-
cidade real que todos eles ainda têm 
de permanecer produtivos no Reino 
de Deus. Tal produtividade pode ser 
alcançada ao se organizar suas agen-
das, integrar-se a ministérios, servir na 
Igreja local, ser útil em organizações 

denominacionais e mesmo dar início a 
novos projetos de relevância presente 
e futura. Afinal, entre outros exemplos, 
“Davi tinha trinta anos de idade quando 
se tornou rei e reinou quarenta anos” 
(II Sm. 5.4).

Sendo o macro-tema da JBB para 
2024 a provocação “O que na verdade 
importa?”, parece muito importante 
que o braço 29+ aplique tal preocu-
pação aos desafios específicos dessa 
faixa etária. Isso aconteceria ao se 
demonstrar a verdadeira importância 
de se buscar sempre primeiro o Reino 

de Deus, na prática da manutenção do 
exercício dos dons pessoais, na cons-
tante aplicação de seus talentos, inten-
cional organização de sua agenda, no 
persistente serviço eclesiástico e na 
fé e esperança em novos projetos do 
Reino, mesmo nesse período da vida 
em que os sujeitos já não dispõem da 
energia da adolescência ou do tempo 
disponível do início da idade adulta.

Em um cenário ideal, portanto, a 
Conferência promove a reflexão da ver-
dadeira importância de, após os 30 
anos de idade, o jovem cristão colocar 

em perspectiva a tentativa de remediar 
suas ansiedades e frustrações etárias 
com soluções superficiais, e focar em 
satisfazer suas angústias existenciais 
com a percepção de constante propó-
sito e relevância que experimentam 
aqueles que, em qualquer idade, per-
manecem “firmes e constantes, sem-
pre abundantes na obra do Senhor” (I 
Coríntios 15.58).

Através das Celebrações, Plená-
rias, Jornadas de Conteúdo e ambien-
tes de comunhão, temos o objetivo de 
proporcionar uma experiência com-
pleta para todos os participantes, de 
maneira que isso contribua não só 
para seu crescimento individual, como 
também para o serviço da sua Igreja 
local e nos ambientes em que está 
inserido socialmente como cristão. 
Mais do que isso, queremos que você, 
jovem 29+, possa se integrar no Rei-
no de Deus entendendo seu papel no 
mundo e o que realmente importa!

Programação

27/09
Check-In a partir das 12h.

28/09
Programação o dia inteiro.

29/09
Encerramento às 11h n

JUVENTUDE BATISTA BRASILEIRA
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O Dia do Homem Batista
Jairo de Souza Peixoto 
coordenador da União Missionária de 
Homens Batistas do Brasil

“A sociedade cooperadora de ho-
mens, da mesma igreja, foi organizada 
em 04 de junho, e o seu fim é cooperar 
de um modo agressivo no trabalho de 
evangelização dos descrentes e na 
edificação espiritual dos crentes.

O seu campo é vastíssimo e não 
cabe aqui esboçar o seu plano de ac-
ção. Basta dizer que os pontos de pre-
gação, o jornal, os folhetos, os livros, 
as cartas, etc., vão ser suas armas de 
combate.

A directoria desta sociedade é a 
seguinte: presidente João Alves Ma-
galhães; vice-presidente, Theodoro 
R. Teixeira; 1º secretário archivista, 
Rosalvo de Queiroz Costa; 2º New-
ton Borgheth Ferreira; 1º secretário 
correspondente, Florestan Gonçalves 
Maia, Thesoureiro, Antonio Andrade 
Bastos; procuradores: Armando Sa-
raiva, Antonio José da Silva, José Or-
calino da Silva, José Soares de Lima, 
Israel Guido da Silva, Ciciliano da Silva, 
Paulo de Vasconcellos e Amaro José 
dos Santos Lima.

Com as bençãos de Deus esta so-
ciedade promete grandes bençãos à 
igreja e à causa do Mestre em geral.” 
(material cedido pelo Setor de Pes-

quisa e História do Departamento de 
Educação e Cultura da Primeira Igreja 
Batista do Rio de Janeiro - cópia de 
publicação de O Jornal Batista de 
20/06/1916).

O texto acima foi copiado na ínte-
gra, respeitando a grafia da época e 
ajustando apenas os espaçamentos, 
e é uma página histórica que nos re-
mete ao início do trabalho dos homens 
Batistas, justificando, assim, a data e 
o mês do homem Batista.

Com a devida permissão do leitor, 
ainda como Embaixador do Rei, tive 
o privilégio de participar do trabalho 
evangelístico daquela SCH, sob a di-
reção do irmão Antonio Claudino, e 
supervisão dos conselheiros da em-
baixada, na década de 1970, quando 
nos dividíamos dominicalmente nos 
grupos para o culto ao ar livre, na pra-
ça Afonso Pena (em frente ao antigo 
campo do América, na Tijuca - RJ) e no 
Campo de Santana (em frente à Central 
do Brasil - RJ), nas tardes, alternando 
com os cultos matutinos no presídio 
Lemos de Brito e no Galpão da Quin-
ta da Boa Vista - RJ. Os homens, os 
jovens e os embaixadores do rei e al-
gumas senhoras faziam a distribuição 
de folhetos, evangelizavam pessoal-
mente, antes, durante e após os cultos.

Como diz o hino oficial da União 
Missionária de Homens Batistas do 

Brasil: “temos por lutas passado, umas 
temíveis cruéis, mas o Senhor tem li-
vrado delas seus servos fiéis!”, che-
gamos até aqui pela bondosa mão do 
Senhor e pelo labor desses irmãos e 
de centenas de outros anônimos ou 
conhecidos que se dedicaram, doan-
do tempo, saúde, recursos próprios 
para que o Evangelho chegasse aos 
ouvintes necessitados de salvação, de 
ânimo, de alento e de encorajamento.

Hoje, aquele pequeno e fiel grupo se 
multiplicou e está presente nas Igrejas, 
Congregações, missões aqui e além 
dos horizontes. São embaixadores do 
rei, conselheiros, munamistas, gamis-
tas, homens que se dedicam com ardor 
no trabalho de Cristo e na sua obra re-
dentora. Isto é possível hoje, graças ao 
bom Deus, por ter sustentado aqueles 
homens, como sustenta-nos hoje, por 
sua graça e misericórdia.

Desde a mais simples associação 
de irmãos, sem recursos materiais, 
passando pelas diversas nomencla-
turas criadas, até os grupos mais co-
nectados, com ampla divulgação nas 
redes sociais, somos todos homens 
Batistas com o mesmo ideal de ser-
vir a Cristo, na missão de cooperar na 
evangelização dos descrentes, e na 
edificação espiritual dos crentes.

Os Congressos, Acampamentos, 
Fóruns, Encontros, Mutirões, Concla-

ves e tantos outros ajuntamentos são 
realizados no afã de anunciar Jesus 
Cristo aos homens e toda sociedade 
que nos cerca, a razão de nossa es-
perança.

“Que diremos, pois a estas coisas? 
Se Deus é por nós, quem será contra 
nós?” (Rm 8.31) é a divisa dos homens 
Batistas, a qual nos incita a refletir so-
bre a onipotência de Deus e o quanto 
dependemos dele para a Sua obra, no 
poder do Espírito Santo.

Neste ano, registramos nossa gra-
tidão aos homens Batistas do Brasil 
por suas orações, participação e ofer-
tas para: Acampamento Nacional de 
Verão dos Embaixadores do Rei - Sítio 
do Sossego (ANVER SS 2024), Con-
gresso Nacional em Foz do Iguaçu - PR, 
Dia Mundial de Oração e Testemunho 
do Homem Batista, programações no 
âmbito de cada convenção e pedi-
mos que orem por:  Restauração de 
Igrejas e casas no Rio Grande do Sul, 
Acampamento dos conselheiros de 
Embaixadores do Rei (agosto), Muti-
rão Nacional Missionário (MUNAMI), 
em outubro, revitalização do Grupo de 
Ação Missionária (GAM), elaboração 
e revisão dos manuais, seu líder local, 
seu pastor, sua Igreja e o Reino de Deus 
em toda a terra. Orai sem cessar!

E, por fim, registramos aos nossos 
pastores e líderes nosso compromis-
so de nos mantermos no firme pro-
pósito de servir, agradecendo por seu 
apoio e orientação. Da vigilância nos 
acessos dos estacionamentos até o 
serviço diaconal, estamos aí! Orando 
nas madrugadas ou acompanhando 
em visitas. Nós somos homens que 
buscam servir ao eterno Deus! Podem 
contar conosco!

Homens de honra, homens ao 
máximo, homens totais, legendários, 
membros da Sociedade Missionária 
de Homens Batistas, jovens do GAM, 
conselheiros dos ER e Embaixadores 
do Rei, somos todos do Senhor Jesus! 
Parabéns, homens de todas a tribos e 
idades! Que o Senhor lhes revigore as 
forças, o desejo de consagrar-se mais 
e o ardor por missões, para o louvor da 
Sua glória! n
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 Mais batismos no Nordeste!
Redação de Missões Nacionais

O seu coração também se alegra ao 
ver batismos? Esse é sempre um tem-
po de emoção, porque é maravilhoso 
ver o testemunho público de alguém 
que entendeu que Jesus é o único e 
suficiente Senhor e Salvador e, agora, 
em obediência e amor, anuncia isso a 
todos. Aqui, vamos relembrar alguns 
batismos que aconteceram recente-
mente, para juntos louvarmos mais 
uma vez o nome do Senhor.

Na Congregação Batista em Brejo 
Grande, em Sergipe, onde atuam os 
missionários José Alfredo e Regia-
ne Silva, quatro irmãos desceram às 
águas. Também tivemos mais dois 
batismos na Congregação Batista em 
Monte Horebe, na Paraíba, para a gló-
ria de Deus. Nossa missionária apo-

sentada Alda Gomes continua levando 
a mensagem da salvação e vidas têm 
reconhecido Jesus como Senhor e 
Salvador de suas vidas!

No Rio Grande do Norte, tivemos o 
privilégio de ver 24 batismos em uma 
mesma ocasião. Esse grupo é fruto 
do trabalho missionário realizado por 
meio de Pequenos Grupos Multipli-
cadores e do Relacionamento Disci-
pulador com adolescentes, jovens e 
adultos. Eles fazem parte da Segunda 
Igreja Batista do Assu - RN e da Con-
gregação Batista de Paraú - RN.

Alegre-se, querido irmão! O nome 
do nosso Deus tem sido pregado 
e vidas estão se rendendo a Cristo! 
Continue orando e ofertando para que 
mais e mais pessoas possam ouvir a 
mensagem do Evangelho. n

Batismos na Congregação Batista em Monte Horebe - PB 

Ao todo, 24 batismos realizados no Rio Grande do Norte Batismos na Congregação Batista em Brejo Grande - SE 
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Lidiane Ferreira* 
gerente de Comunicação e Marketing da 
Convenção Batista Baiana

A União Feminina Missionária Ba-
tista da Bahia (UFMBBa) promoveu um 
treinamento para líderes entres os dias 
17 e 19 de maio, na sede do Seminá-
rio Teológico Batista do Nordeste em 
Feira de Santana.

A capacitação contou com mais de 
110 pessoas, representando as seguin-
tes associações regionais: Extremo 
Norte, Extremo Sul, Feirense, Grapiu-
nense, Nazarena, Nordestina, Noroes-
te, Oeste, Região Metropolitana, Salva-
dor, Serra Vale e Vale do Paraguaçu.

Participaram 12 presidentes de 
União Feminina Missionária das As-
sociações, além das líderes de Mulher 
Cristã em Missão (MCM) das Igrejas. 
Na oportunidade, houve também um 
momento de atualização para a orga-
nização Mensageiras do Rei. n

*Com informações de Selma Gue-
des, secretária Executiva da UFMBBa

Neto Rosa 
pastor da Primeira Igreja Batista em 
Rosário do Catete - SE

A Primeira Igreja Batista em Rosá-
rio do Catete, em Sergipe, celebrou o 
aniversário de 15 anos da organização 
Mulher Cristã em Missão (MCM) no 
dia 27 de abril, com o tema “Renovo”. 
Foi uma celebração significativa para 
uma organização de extrema impor-

tância para a denominação Batista, 
assim como para a Igreja em Rosário 
do Catete.

O culto foi festivo e contou com al-
gumas participações que prestigiaram 
e abrilhantaram a festa. Na ocasião, a 
preletora da noite foi a irmã Taciana 
Mangueira, membro da Igreja Batis-
ta Memorial em Aracaju - SE, que por 
muitos anos trabalhou junto à MCM 
estadual de Sergipe. Além disso, con-

tamos com a participação do grupo 
de MCM da Igreja Batista Restaura-
ção, representado pela irmã Cléa e seu 
esposo, o pastor Maurilio, presidente 
da Igreja.

O pastor Neto Rosa, líder da Pri-
meira Igreja Batista em Rosário do 
Catete - SE, expressou sua gratidão 
às irmãs, em especial à liderança da 
MCM PIBARC, representada pela irmã 
Poliana Honorário, assim como a todas 

as mulheres que compõem esta bela e 
participativa organização na cidade. O 
serviço prestado por essa organização, 
de acolhimento, acompanhamento, 
aconselhamento e assistência social 
é muito bem conhecido. Por isso, é 
com grandiosa alegria que comparti-
lhamos com os Batistas brasileiros a 
nossa gratidão pela imensurável gra-
ça de Deus que mantém a MCM da 
PIBARC. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 União Feminina Missionária Batista da 
Bahia promove treinamento para líderes

Mais de 100 pessoas de 12 Associações participaram da capacitação.

 MCM da PIB em Rosário do Catete - SE 
celebra 15 anos de organização

Trabalho também abençoa a comunidade local.

Treinamento de capacitação para liderança realizado pela UFMBBa

Celebração do aniversário de 15 anos da MCM na PIB em Rosário do Catete -SE
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Ana María León 
assistente da União Batista Latino-
Americana

De 30 de abril a 03 de maio de 
2024, a União Batista Latino-America-
na (UBLA) realizou o Conselho Geral e 
a Cúpula de Líderes Batistas Revitaliza 
2024, na Isla Margarita, na Venezuela.

O foco deste ano foi a Revitalização 
de Igrejas, processos de discipulado e 
a plantação de Igrejas relevantes. Con-
tamos com 205 participantes nacionais 
e internacionais. A noite de abertura foi 
repleta de alegria e danças tradicionais 
venezuelanas. As saudações foram fei-
tas pelo pastor Carleguis Ríos, presi-
dente da Convenção Batista Nacional 
da Venezuela, e pelo pastor Alberto 
Prokopchuk, presidente da UBLA.

Contamos com palestrantes con-
vidados especiais, como: Yanina Bri-
seño, Fabricio Freitas, Felipe Burgos, 
Jorge Elías Sánchez, Juan Carlos Melo, 
Gilberto Gutiérrez, Arnulfo Durán. No 
painel de discipulado, tivemos a par-
ticipação de Anabell Alvarado, Veróni-
ca Sarmiento e Gabriela Velasco. No 
painel de plantação de Igrejas, Mariel 
Álvarez, Luiz Neto e Xavier Alvarado. No 
painel de Revitalização de Igrejas, tive-
mos Alberto Prokopchuk e David Silva.

Ao final de cada jornada diária, o 
pastor Richard Serrano, diretor de Edu-
cação Teológica da UBLA, apresentava 
um resumo dos pontos mais relevan-
tes, e nas celebrações da noite tive-
mos um culto para cada ênfase, sob 
a liderança do pastor Parrish Jácome, 
diretor Geral da UBLA, pastor Fernando 
Brandão, diretor de Evangelismo da 
UBLA, e pastor Elier Romero, diretor 
Geral da Convenção Batista Nacional 
da Venezuela. Contamos também com 
a presença do pastor Tomás Mackey, 
presidente da Aliança Batista Mundial.

Também tivemos um momento 
especial de apresentação para nos-
sos ministérios parceiros, como CRU 
e Rede de Multiplicação. A União 

Feminina Batista da América Latina 
(UFBAL) teve um espaço exclusivo 
para mulheres. Além disso, compar-
tilhamos a Visão 2033, da Aliança 
Batista Mundial, e foi realizado o 
lançamento da RPI - Revitalização e 
Plantação de Igrejas.

O resultado deste encontro foi fra-
ternidade, novos aprendizados e for-
talecimento dos nossos laços como 
Batistas do continente. Agradecemos 
aos nossos irmãos venezuelanos por 
nos terem recebido com tanto amor!

Decisões tomadas pelo 
Conselho Geral

• Apoiar a Visão 2033, que foi sujei-

ta a plena consideração, se aprovada 
por unanimidade;

• Fica estabelecido que no próximo 
ano haverá um encontro continental de 
presidentes e secretários gerais que 
cumprem esta função, diretores de 
Evangelização e Missões e Educação 
Teológica de cada uma das Conven-
ções, Sindicatos, Fraternidades e As-
sociações pertencentes à UBLA;

• Não haverá Congresso da UBLA 
em 2025, pois será realizado o Con-
gresso da Aliança Batista Mundial 
(BWA), em Brisbane, Austrália, no mês 
de julho;

• Próximos eventos: Dia Continen-
tal de Oração, Congresso Multiplique, 
Programa Radical. n

Diana Sampaio  
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Fluminense

Dos dias 06 a 08 de maio, o Acam-
pamento Batista Fluminense, localiza-
do em Rio Bonito - RJ, recebeu mais 
um congresso. Dessa vez, a Ordem 
dos Pastores Batistas do Brasil Flu-
minense (OPBB-FL) reuniu mais de 
500 pastores para serem ministrados 
pelo Senhor através das mensagens e 
louvores, sem contar com momentos 
de descontração e amizade junto com 
outros colegas.

Com o tema “A Excelência do Mi-
nistério”, a programação iniciou na 
segunda-feira (06) com a chegada dos 
irmãos, e à noite foi realizada a pri-
meira plenária com o pastor Marcelo 
Santos, da Igreja Batista da Graça - SP, 
que inspirou a todos com uma men-
sagem sobre o tema do Congresso. 
Durante os outros dias, pela manhã, 

os pastores participaram do jardim de 
oração, buscando a presença de Deus 
e renovando as forças espirituais.

Na terça-feira (07), os mensagei-
ros da manhã foram o pastor Marcelo 
Santos e o pastor Fabio Martins, da 
Primeira Igreja Batista em Jardim Ma-
rilea, na cidade de Rio das Ostras - RJ, 
explorando o tema “O Ministério é de 
grande excelência justamente porque 

sou por Deus conhecido, constituído, 
convencido e conduzido”. À noite, o 
pastor Ezequias Amâncio, da Igreja 
Batista Central em Japuíba, em Angra 
dos Reis - RJ, levou uma poderosa 
mensagem que reafirmou a grandeza 
do chamado e a excelência do minis-
tério.

O terceiro dia de Congresso (08) 
ficou marcado por exposições bíblicas 

feitas pelo pastor Ezequias. À noite e 
na manhã do último dia (09), o respon-
sável pelas plenárias foi o pastor Sillas 
Campos, da Igreja Batista Central de 
Campinas - SP.

Além da programação de celebra-
ções ao Senhor, o Congresso também 
teve uma praça de estandes e oficinas 
para os congressistas. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 União Batista Latino-Americana reúne 
líderes para falar sobre revitalização de Igrejas

Venezuela foi a sede do encontro entre os Batistas das Américas.

 OPBB Fluminense promove “A Excelência 
do Ministério” em retiro anual
Mais de 500 pastores se reuniram em uma semana de programação.

Líderes Batistas reunidos no Congresso da UBLA, realizado na Isla Margarita, Venezuela

Pastores reunidos no retiro anual realizado pela OPBB Fluminense
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ARTE & CULTURA

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Por muitos anos, esperei de Deus 
por uma oportunidade de ministrar na 
Venezuela, país que, no passado, foi 
muito apreciado por muitos internacio-
nais, mas, também, um ótimo campo 
missionário. Hoje, vivendo uma outra 
realidade de tempos remotos e desa-
fiadores, o povo venezuelano entrou 
na grande fuga imigratória à busca de 
refúgio em outros países, mas, os que 
ficaram, lutam pela sobrevivência e 
aguardam o milagre de dias melhores. 
Oremos pela Venezuela.

Finalmente fui à Venezuela!
Através do convite do pastor Carlos 

Rodrigues, sua filha Gênesis e seu gen-
ro Óscar, aceitei o desafio de ministrar 
através da Arte e do Esporte em terras 
venezuelanas.

A missão teve início com a partici-
pação no Congresso da União Batista 
Latino-Americana (UBLA), onde traba-
lhamos o tema “Revitaliza”. Foi mara-
vilhoso conhecer queridos irmãos la-
tinos e ouvir testemunhos das formas 
como Deus trabalha em cada país. Deu 
para construir uma boa rede de novos 
relacionamentos.

Orei ao Senhor, pedindo por 50 de-
cisões para Jesus Cristo. No final de 
toda a jornada missionária, foram 232 
vidas preciosas que convidaram Jesus 
para ser o seu Senhor e Salvador. Pedi 
o nome e idade de todos para orarmos 
sempre e poder acompanhar o cresci-
mento espiritual nas bases das Igrejas 
locais e nos pequenos grupos.

Foi possível também ministrar al-
guns workshops para líderes de Igrejas 
locais e combinarmos em consultorias 
online para ajudá-los a desenvolver 

projetos nas áreas de Arte e Esporte 
como estratégias para evangelismo e 
discipulado.

E o Pickleball? Então, pude con-
tactar e jogar com o presidente da 
Associação de Pickleball da Ilha de 
Margarita. Foi um bom jogo e fiquei 
feliz por ter vencido duas partidas. O 

esporte está crescendo na ilha.
Depois, fui para Barquisimeto, ou-

tro estado venezuelano. Ali, pude co-
laborar com o casal Óscar e Gênesis e 
seguir a agenda regional que fizeram. 
Foram dias maravilhosos de missões 
na Venezuela.

Aguarde por mais informações. n

Roberto Maranhão
Arte e Cultura CBB

Ministro de Arte e Esporte 
Internacional

marapuppet@hotmail.com
WhatsApp: +55 31 9530-5870

 Ministrando o Amor de Deus na Venezuela
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 Inclusão e amor no PEPE Argentina

 Proclamando o Evangelho no Uruguai

Carmen Lígia 
missionária no Panamá e coordenadora 
do PEPE nas Américas

Quero compartilhar a história de 
vida da Noemi, uma das nossas mis-
sionárias-educadoras no PEPE Argen-
tina.

Ela tem experiência de muitos anos 
servindo ao Senhor e conta seu teste-
munho sobre a Vicky, uma linda meni-
na com transtorno do espectro autista. 
Sua família morava a uma quadra do 
templo onde funciona o PEPE. Os pais 
ficaram comovidos com o carinho de 
toda a equipe com a menina, sendo 
acolhida com muito amor pelas crian-
ças da unidade. Mas, isso não é tudo.

Uma outra experiência aconteceu, 
algum tempo depois, com a chegada 
de um menino chamado Joaco. Foi 
traumático para ele e sua família ter 
que se separar dos demais familiares 
ao sair da cidade em que viviam. Seus 
pais são profissionais do Serviço Pe-
nitenciário Federal e, por isso, muitas 
vezes precisam se mudar de cidade. 
Quando Joaco foi para o PEPE, ele 
passou o dia gritando muito, olhan-
do para o nada e sem entender o que 
acontecia ao seu redor. As crianças 
da unidade ficaram assustadas com 
seu comportamento. Mas, da mesma 
forma que aconteceu com Vicky, as 
missionárias-educadoras o receberam 
com amor e paciência. Foi explicado 
às crianças que estava tudo bem, que 
deveriam amá-lo e tratá-lo bem.

Deus enviou Romina, mãe de uma 
das crianças do PEPE, que ajudou no 

processo. Ela é professora de crianças 
com necessidades especiais e orien-
tou a equipe sobre como fazer para 
que Joaco se adaptasse ao ambiente 
do PEPE, acompanhando a equipe no 
processo de adaptação, passo a pas-
so, com muito amor. Foi incrível ver a 
rapidez com que o menino se adaptou 
e o nervosismo daquele primeiro dia 
passou.

Seu pai começou a estudar a 
Bíblia com os homens da Igreja e 

aceitou a Cristo como salvador. O 
pai é acompanhado por profissionais, 
devido aos problemas de depressão 
que enfrenta e, hoje, sua família é 
discipulada e todos frequentam os 
cultos na Igreja.

Joaco é um aluno fiel na escola 
bíblica e canta muitas músicas do 
PEPE. É emocionante vê-lo se integrar 
às outras crianças. É gratificante ver 
o que Deus fez e tudo começa quan-
do amamos as crianças como Jesus 

nos ensinou, fazendo como Ele fez. 
Quando você ora pelo PEPE, milagres 
acontecem!

Existem muitas outras crianças 
como Vicky e Joaco precisando de 
nós. Juntos podemos completar a mis-
são levando Jesus para as famílias, 
mas, em primeiro lugar, apresentando 
Jesus às crianças!

Deus abençoe a sua vida para que o 
Evangelho continue chegando a muitos 
corações! n

Pr. Daniel Duarte e Clélia Kerne de 
Oliveira 
missionários no Uruguai

“E sereis minhas testemunhas, 
tanto em Jerusalém como em toda a 
Judéia e Samaria, e até aos confins da 
terra” (At 1.8).

“Semana non sancta: o colapso do 
Cristianismo no país menos religioso 
da região”. Foi com esse título que a 
reportagem de um dos importantes 
jornais do país chamou a nossa aten-
ção. Segundo eles, no Uruguai, a “Se-
mana de Turismo” está se tornando 
mais turística e menos santa porque, 
há 105 anos, uma lei acabou com os 
nomes religiosos dos feriados, e os 
devotos cristãos estão em seu mínimo 
histórico. O cenário remonta a 1919, 
quando todas as atividades religiosas 
foram secularizadas e a “Semana San-
ta” foi renomeada como “Semana de 
Turismo”.

Dentro deste cenário secularista, 
permanecemos aqui por 32 anos, pro-

clamando as Boas Novas do Evange-
lho: a vitória sobre a morte e a nova 
vida em Cristo Jesus. É triste perceber 

que, neste campo missionário, muitas 
vezes não se atribui a devida importân-
cia a um dos eventos mais cruciais da 
fé cristã: a Morte e a Ressurreição do 
nosso Senhor, Jesus Cristo. Por esse 
motivo, quando uma vida se converte, 
há muita alegria! Foi o que aconteceu 
recentemente na nossa Congregação 
da cidade de Las Piedras. Um jovem 
se entregou a Cristo! Glória a Deus por 
essa preciosa transformação!

Também em nossa congregação 
de Montevidéu, pela graça de Deus, 
nosso culto de ressurreição foi ins-
pirador e participativo. Recebemos a 
visita de dois jovens, que atentamente 
escutaram a mensagem sobre como 
somente pela vida de Jesus é que en-
contramos sentido. Oramos para que 
o Espírito Santo continue falando aos 
seus corações.

Quanto ao ministério GASS - Pre-
venção do Suicídio, continuamos com 
encontros semanais pela internet, e 
no último encontro refletimos sobre 
o tema “esperança”, crucial àqueles 
que lutam diariamente para mantê-

-la. Nossa oração é que sejamos luz, 
um farol de esperança para os que 
sofrem com depressão e ideias de 
suicídio.

Queremos agradecer o esforço em 
nos apoiar com suas orações e contri-
buições, que são parte essencial desse 
desafio missionário aqui no Uruguai. 
Damos graças ao nosso bom Deus que 
nos conectou e nos uniu nessa missão, 
para juntos, no Poder do Espírito, cum-
prirmos Seu mandato.

Ore: pelo novo curso para líderes 
em nossa Congregação em Montevi-
déu. Estamos entusiasmados por re-
tomar esses estudos de discipulado. 
Ore também por André e Andrés, mem-
bros de nossa Congregação, eleitos 
para presidir os jovens da Convenção 
Batista do Uruguai - JEBU. Expressa-
mos nossa profunda gratidão a Deus 
pelo Seu cuidado em nossas vidas, 
manifestado através de suas orações 
e apoio.

Que o Senhor continue te aben-
çoando ricamente em todos os seus 
esforços! n
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Fátima Santos 
membro da Igreja Batista em Orlando 
Dantas - SE; educadora cristã

No dia 18 de maio, a Igreja Batis-
ta em Orlando Dantas (IBODANTAS) 
promoveu a 4a edição do Dia de Ação 
Social (DASI), das 08:00h às 13:00h, 
com ações de bem-estar ao próximo, 
como efetivas demonstrações de amor 
(I João 3.17-18). Foi uma manhã es-
pecial de atendimentos nas áreas de 
saúde, cuidados com a imagem, servi-
ços sociais, bazar e recreação infantil 
para a comunidade, tudo oferecido gra-
tuitamente, graças a parcerias com 
entidades públicas e privadas, propor-
cionando cidadania para todos.

Mais de 140 voluntários, entre par-
ceiros externos e membros da Igreja, 
serviram a comunidade em diversos 
serviços, incluindo 117 atendimentos 
médicos de Clínica Geral, Pediatria, 
Cardiologia, Psicologia, Orientação Nu-
tricional, aferição de Pressão Arterial 
e Testes de Glicemia.

A Unidade Móvel Fique Sabendo 
realizou testes rápidos (HIV, Sífilis e 
Hepatite). A Assistência Social, atra-
vés do CRAS, realizou 31 atendimentos 
para o Cadastro Único (Bolsa Família e 
outros benefícios) e Proteção e Atendi-
mento Integral à Família (PAIF).

Outros profissionais estiverem pre-
sentes, como neuro psicopedagoga 
(orientações acerca do desenvolvimen-
to infantojuvenil). A população tam-
bém recebeu os serviços de Orienta-
ção Jurídica (Civil e Criminal).

A Superintendência da Previdência 
Social (INSS) esteve presente com in-
formações e orientações previdenciá-
rias. O CEAC Itinerante (SEAD) emitiu 
o Cartão Passe Livre Intermunicipal 
Idoso 65+ e PCD’s e o Cartão Passe 
Municipal Idoso 65+, Cartão de Esta-
cionamento para Idoso e agendamento 
para a Emissão da Carteira de Identi-
dade.

Além dos serviços para o exercício 
da cidadania plena, foram ofertados 
serviços para o cuidado com a ima-

gem, como corte de cabelo feminino 
e masculino e limpeza de sobrancelha.

As crianças que acompanharam os 
adultos até os boxes de atendimento 
foram conduzidas para a orientação 
bucal com aplicação de flúor e instru-
ções sobre o uso correto da escova 
de dentes no escovódromo, além de 
serem assistidas pelos voluntários 
que promoveram a recreação infan-
til, promovendo lazer e alegria para a 
garotada.

Uma equipe de profissionais do 
Corpo de Bombeiros Militar de Sergipe 
esteve no local e realizou palestra so-
bre Primeiros Socorros e a prevenção 
de acidentes domésticos, orientando 
crianças, adolescentes e jovens.

Outra ação impactante foi o varal 

solidário, com doação de 144 peças de 
vestuário e calçados, além do Bazar de 
Roupas e Acessórios. Para completar 
as ações, cada família que compare-
ceu ao DASI recebeu gratuitamente 
uma muda de planta medicinal para 
cultivo doméstico.

Ficou perceptível o prazer dos vo-
luntários em prestar serviços reais 
e a satisfação da população em ser 
acolhida pelas ações oferecidas, dei-
xando uma marca visível da presença 
da Igreja na comunidade em que está 
inserida no exercício de sua missão 
integral, totalizando na manhã do sá-
bado, no período das 08:00h às 13:00h, 
930 atendimentos, sob a coordenação 
primorosa da administradora Elizange-
la Dinízio. n

Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Paranaense

Mais de 100 Batistas prestigiaram 
o primeiro evento do dia da Ação So-
cial Batista, que contou com diversos 
profissionais da saúde - fonoaudiólo-
gos, psicólogos, massoterapeutas e 

enfermeiros. Também participaram 
cabeleireiros, especialistas em hidra-
tação e veterinário. Foi um tempo de 
celebração nesta região, onde nunca 
havia ocorrido um evento neste for-
mato.

Durante o dia, foram atendidos 134 
adultos e 68 crianças, totalizando mais 

de 325 serviços prestados, das 10:00h 
às 16:00h.

Além de louvor, brincadeiras, comi-
das diversas e pintura de rosto para 
as crianças, durante a ministração da 
Palavra pelo pastor Gerson, da Primeira 
Igreja Batista de São Mateus do Sul - 
PR, duas pessoas aceitaram a Jesus 

como seu Salvador e várias outras so-
licitaram visitas em seus lares.

Louvamos a Deus pela vida de to-
das as pessoas envolvidas, aos missio-
nários Edimar e Talita, e à prefeitura de 
Mallet - PR, que disponibilizou equipa-
mentos que possibilitaram a realização 
do Dia Batista de Ação Social. n

 Igreja Batista em Orlando Dantas - SE 
realiza 4ª edição do Dia de Ação Social

Iniciativa chegou a quase 1000 atendimentos em várias áreas.

 Batistas paranaenses celebram  
Dia Batista de Ação Social na cidade de Mallet

Ação gerou mais de 300 atendimentos para adultos e crianças.

4ª edição do Dia de Ação Social promovido pela Igreja Batista em Orlando Dantas - SE

Primeiro evento do Dia Batista de Ação Social realizado pelos Batistas paranaenses

Fotos: Departamento de Comunicação da Igreja Batista em Orlando Dantas - SE
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Eduardo Martins Pires 
diácono, presidente da Associação dos 
Diáconos Batistas do Estado do Rio de 
Janeiro e presidente da Associação dos 
Diáconos Batistas do Brasil

Nos dias 17 e 18 de maio foi realiza-
do no templo da Primeira Igreja Batista 
em Araruama - RJ, o 41° Congresso da 
Associação dos Diáconos Batistas do 
Estado do Rio de Janeiro (ADIBERJ). 
A programação foi dividida em três 
sessões, que impactaram a vida dos 
diáconos, pastores e visitantes que 
estavam presentes e acompanharam 
toda a programação, inclusive aqueles 
que assistiam pelas Redes Sociais. O 
Congresso teve como foco motivar, 
despertar o florescer e a importância 
do Ministério Diaconal na vida da Igreja.

A programação pautou a vida do 
diácono que vive o verdadeiro amor, 
conforme os cânticos entoados, poe-
ma declamado (diaconisa Gilda Au-
rélia - Sul Fluminense), participação 
do Coral da PIBA, grupo IKTUS, irmã 
Sellma Fernandez (Secção Ebenézer) 
e as mensagens pregadas pelos pas-
tores Assis Borges Xavier (PIBA) na 

primeira sessão, Elildes Junio Macha-
rete Fonseca, da Primeira Igreja Batista 
em Cabo Frio - RJ, na segunda sessão, 
e Lusitano Vicente Couto, da Primeira 
Igreja Batista do Rocha, em São Gon-
çalo - RJ,  na terceira sessão.

Compareceram aproximadamen-
te 300 pessoas, dentre elas destaca-
mos quatro aspirantes ao Ministério 
Diaconal da Secção Gonçalense, oito 
pastores e mais de 60 irmãos. Tam-
bém contamos com a presença da 
presidente da Juventude Batista do 
Estado do Rio de Janeiro (JUBERJ), 
Fernanda Esposito Gonçalves; o pre-
sidente União Missionária de Homens 
Batistas Fluminense (UMHBF), diácono 
Sergio Neves; pastor Rodrigo Zambrot-
ti, representando a Convenção Batista 

Fluminense; e pastor Silvio Camilo, re-
presentando a Junta de Missões Mun-
diais (JMM).

Não temos como dizer qual foi a 
“melhor” parte da programação, pois 
as sessões se complementavam a 
cada oração, louvor, poesia e mensa-
gem. No entanto, um destaque precisa 
ser evidenciado, um momento muito 
festivo, quando uma alma se rendeu 
aos pés de Jesus Cristo na segunda 
Sessão. Que momento especial na vida 
dos diáconos, Igreja e, principalmente, 
na vida da então senhora Maria Bran-
dão. Festa no Céu! Uma alma se ren-
deu aos pés da Cruz de Jesus Cristo, 
e hoje podemos chamar de irmã Maria 
Brandão - Secção Ebenézer, região de 
Engenheiro Pedreira - RJ.

No final da programação, Josilene, 
uma jovem da Primeira Igreja Batista 
em Araruama - RJ, comprou uma Bí-
blia e doou para a ADIBERJ. A Bíblia 
foi entregue pelo presidente em meio 
a lágrimas de alegria, destacando a 
importância do gesto.

Agradecemos à PIB em Araruama, 
ao pastor Assis Borges Xavier, às Co-
missões de Recepção, Cozinha, Saúde, 
Som e Vídeo e Introdução pelo carinho 
em receber os diáconos Batistas Flu-
minenses.

Expresso minha gratidão aos pa-
res da Diretoria da ADIBERJ pela de-
dicação e carinho no Serviço Real, e 
agradeço às 18 Secções que estiveram 
presentes com seus presidentes e di-
retores-executivos.

Como cantamos no hino oficial, 
aqui deixamos um refrão: “minha vida 
tem sentido se aos outros eu servir, 
pois servindo ao meu Senhor eu vou 
seguir!”

O 42° Congresso da ADIBERJ, para 
o ano de 2025, será realizado na Re-
gião Extremo Norte Fluminense, e o 
43° Congresso da ADIBERJ, em 2026, 
será na Região Sul Fluminense. n

Kátia Brito 
jornalista da Convenção Batista Mineira

O tema central do Congresso da 
Juventude Batista Mineira (JUBAM) 
deste ano foi “DOXA: A Sua Vida para 
a Glória de Deus”. Foram explorados 
diversos subtemas que abordaram a 
vocação gloriosa, uma fé que honra a 
Deus, uma vida com propósito alinhada 
ao Senhor e os sonhos direcionados 
para a glória divina.

O evento, realizado de 19 a 21 de 
abril, no Colégio Batista Mineiro - Uni-
dade Floresta, contou com a presença 
de 525 participantes, entre congressis-
tas e voluntários, e incluiu palestran-
tes como Rodrigo Bibo, Lucas Ramos, 
pastor Paulo Alves e pastor Raphael 
Abdalla. Além disso, momentos mu-
sicais com Daniel Veiga, Projeto Sola 
e Paulo César Baruk.

Durante o primeiro dia do CONJU-
BAM, os pastores Sandro Ferreira, pre-
sidente da Convenção Batista Mineira 
(CBM), e Ramon Márcio de Oliveira, 
diretor-Adjunto da CBM, deram as 
boas-vindas aos jovens e destacaram 

a importância desse encontro para a 
juventude Batista do estado

Sara, membro da equipe organiza-
dora, compartilhou sua experiência 
gratificante ao ver o impacto do evento 
nos participantes. “Tivemos cerca de 
100 voluntários dedicados e pudemos 
testemunhar momentos de quebran-
tamento, comunhão e alegria, unindo 
a juventude do estado em uma expe-
riência transformadora. Para Letícia 
Santos Barbosa Matos, voluntária pela 
primeira vez no evento, compartilhou 
que “fui muito edificada espiritualmen-
te e me senti capacitada para servir a 
Deus de maneira mais significativa”.

O Congresso encerrou com a elei-

ção e apresentação da nova Diretoria 
da JUBAM. Agora, o pastor André Feli-
pe assume como presidente e compar-
tilha suas expectativas para o mandato. 
“Como presidente, podemos sonhar 
com várias coisas, mas, principalmen-
te, pensando no último mandato do 
pastor Matheus Simões, pretendemos 
dar continuidade a muitas das iniciati-
vas já realizadas. A JUBAM já possui 
uma direção clara, com os pilares de 
amar a Deus, capacitar a juventude 
e servir as igrejas. Nosso objetivo é 
manter esse foco e garantir que nossa 
juventude seja verdadeiramente rele-
vante em suas comunidades locais”.

O pastor Matheus Simões, que en-

cerrou seu mandato como presidente 
da JUBAM, compartilha como foi sua 
experiência na presidência e expressa 
confiança no futuro da organização.: “Foi 
uma bênção, um privilégio participar des-
sa organização e da Diretoria por dois 
anos. E acredito que nessa nova fase da 
JUBAM, Deus há de fazer grandes coisas 
através dessa nova Diretoria e também 
do pastor João Matias na direção”.

Diretoria da JUBAM - 2024/2026

Presidente: pastor André Felipe 
(Jubavale)

1° vice-presidente: pastor Edgar 
Maciel (Jubavale)

2ª vice-presidente: Isadora Mon-
teiro (Jubatrim)

1° secretário: pastor Wescley Vas-
concelos (Jubavaço)

2ª secretária: Marcela Pontes (Ju-
baceno)

O novo diretor-executivo da JUBAM, 
pastor João Matias, da Igreja Batista da 
Paz, em Montes Claros - MG, será em-
possado na Assembleia e Congresso 
Batista Mineiro, em julho deste ano. n

 Associação dos Diáconos Batistas do Estado do 
Rio de Janeiro promove 41ª edição de seu congresso

Cerca de 300 pessoas, de 18 secções, estiveram no encontro anual.

 Congresso da Juventude Batista Mineira 
celebra a vida para a glória de Deus

Nova Diretoria da organização foi eleita durante o evento.

41ª edição do congresso da ADIBERJ no templo da PIB em Araruama - RJ

Congresso da JUBAM realizado no Colégio Batista Mineiro
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Dia do Homem 
Batista 

(II Reis 4.8-37)

Amo ser pastor

Jeferson Cristianini 
pastor, colaborador de OJB.

Eu amo ser pastor, mas sei que 
você provavelmente pensará que ser 
pastor não é fácil. E realmente não é. 
Lembro-me de uma das aulas de Teo-
logia Pastoral na Faculdade Teológica 
de Campinas - SP, quando o saudoso 
pastor Isaltino Gomes de Coelho Filho 
falava dos desafios do ministério pas-
toral. Ele disse que nós, a maioria jo-
vens vocacionados, iríamos enfrentar 
um tempo muito difícil para o exercício 
pastoral, e nos alertou sobre os dile-
mas que a pós-modernidade traria ao 
Cristianismo, já falava sobre o secu-
larismo e os desafios da Igreja frente 
às novas abordagens acadêmicas e às 
pressões do liberalismo teológico. Ele 
estava nos preparando para os desa-
fios, alertando-nos sobre as mudanças 
na comunicação devido ao advento da 
internet e sobre a importância de man-
ter nosso coração apaixonado pela 
Palavra e nossa mente em busca de 
conhecimento. Ao longo dos anos de 
ministério pastoral, tenho buscado ser 

fiel a Deus, ao chamado e à exposição 
das Sagradas Escrituras. Oro para que 
Deus me use apesar das minhas fra-
quezas, que o Senhor me capacite e 
mantenha sempre meu coração aque-
cido com a chama da vocação.

Todo pastor deveria ter a mesma 
convicção que o apóstolo Paulo: “Sou 
grato para com aquele que me fortale-
ceu, Cristo Jesus, nosso Senhor, que 
me considerou fiel, designando-me 
para o ministério” (I Tm 1.12). Paulo 
não se sentia digno diante da nobre 
missão de ser vocacionado ao minis-
tério. Na segunda carta a Timóteo, 
Paulo fala do “poder do evangelho, que 
nos salvou e nos chamou com san-
ta vocação” (II Timóteo 1.8-9). Jesus 
nos salvou e nos chamou com santa 
vocação. O pastor é chamado por Je-
sus, assim vemos no caso do após-
tolo Pedro, que foi chamado a amar 
a Jesus acima de todas as coisas, e 
recebeu a ordem do Senhor “pastoreia 
[...] Apascenta minhas ovelhas” (cf. 
João 21.16-17).

Ao pastor cabe apascentar o reba-
nho, promover a paz no aprisco. Ele 

precisa alimentá-lo, lembrando que 
cada ovelha tem suas necessidades 
específicas. Assim, o pastor deve 
oferecer alimentação de qualidade 
e cuidar das necessidades de cada 
uma, seja pelo púlpito, visitas ou acon-
selhamentos. Ele precisa buscar as 
ovelhas desgarradas e rebeldes. Ele 
corre risco, mas se alegra em trazer 
ao rebanho as ovelhas perdidas. Ele 
é desprezado, mas se alegra quan-
do consegue, pelo poder do Espírito 
Santo, remover as escamas dos olhos 
dos incrédulos e cumprir seu papel de 
evangelista.

Ao pastor cabe acompanhar a di-
nâmica das suas ovelhas, oferecer 
suporte e alimentação que gera cres-
cimento espiritual. O pastor vive com 
sua vida na vitrine e por isso recebe 
tantas pedradas. Ele está vulnerável 
aos ataques de satanás, que deseja 
derrubá-lo e à sua família para escan-
dalizar o Evangelho. O pastor precisa 
saber lidar com suas emoções, pois, 
num mesmo dia, ele se alegra com a 
chegada de um bebê, mas está nos 
corredores dos velórios levando uma 

palavra de conforto e consolo. Ele está 
lidando com as dinâmicas administra-
tivas da Igreja e se lembra de preparar 
os sermões e estudos. Ele está cui-
dando de si mesmo e lembrando das 
inúmeras demandas das pessoas. Ele 
está preocupado com sua espirituali-
dade e com a saúde do rebanho. Ele 
está cuidando das ovelhas e precisa 
discernir quem não são ovelhas, mas 
estão no rebanho. Ele está de olho no 
rebanho e no lobo que vem se aproxi-
mando tentando dissuadir as ovelhas 
dos caminhos do Senhor. Ele precisa 
cuidar de si mesmo, de sua família, das 
ovelhas e das doutrinas.

É difícil ser pastor nesse tempo de 
descrédito dessa função vocacional, 
diante de tantos escândalos de “pasto-
res” desqualificados e não chamados 
pelo Senhor Jesus. É difícil ser pastor 
diante das muitas demandas e pres-
sões de nosso tempo, diante das se-
duções das redes sociais e da gestão 
do seu tempo.

Amo ser pastor e amor ser pastor 
do rebanho da Igreja Batista Nova Ca-
naã Sorocaba - SP. n

Paulo Berberth 
pastor (extraído do site www.
ibccascavel.com.br)

Comemoramos, no primeiro domin-
go de junho, o Dia do Homem Batista. A 
organização foi criada em 1978, com o 
nome de União Missionária de Homens 
Batistas do Brasil (UMHBB), centraliza 
e direciona as propostas de ação co-
letiva dos homens Batistas brasileiros 
em todo território nacional. Congrega 
homens de todas as Igrejas Batistas 
do país no propósito de tornar a salva-

ção de Jesus Cristo e o testemunho e 
serviço do Reino de Deus uma bênção 
acessível a todas as pessoas. O papel 
dos homens Batistas nas Igrejas das 
quais são membros e na sociedade 
brasileira em geral enfatiza a integrida-
de pessoal, a responsabilidade cristã 
para com a família, com a sociedade, 
a Igreja local e a denominação. São 
chamados para servir ao próximo e ao 
Senhor. É uma organização missional.

Quando pensamos em “Homens de 
Deus”, qual personagem bíblico vem à 
sua mente? Quero sugerir um exemplo: 

“... Vejo que este que passa sempre por 
nós é santo homem de Deus” (II Reis 
4.9).  Essa frase foi dita por uma mu-
lher Sunamita, ao se referir ao profeta 
Eliseu. Ela gostava tanto dele, que o 
convidou para tomar um cafezinho e 
comer um delicioso pão em sua casa. 
E ainda construiu um quartinho para 
ele, com uma cama, uma mesa, uma 
cadeira e uma lamparina, para ele ficar 
bem acomodado e assim se hospedar 
quando ele estivesse passando por 
aquela região. [Leia o texto base para 
compreender todo o contexto desta 

passagem]. Com isso, quero extrair 
apenas uma lição:

O profeta Eliseu foi reconhecido 
como “homem de Deus”. Isso me levou a 
pensar: Como nós somos reconhecidos 
diante das pessoas? O bom testemunho 
deve ser a marca de Cristo na vida de 
todo cristão. O mundo precisa de boas re-
ferências, de bons exemplos, de agentes 
do Reino, de Embaixadores de Cristo. So-
mos a geração eleita, fomos chamados 
para anunciar Aquele que nos tirou das 
trevas e nos trouxe para a maravilhosa 
Luz. Cumpramos a nossa missão! n

http://www.ibccascavel.com.br/
http://www.ibccascavel.com.br/
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Aceite sua 
família

Ǫuem ajuda precisa de ajuda

Pr. Ailton Desidério

Um aspecto muito importante para 
aqueles que atuam na área do acon-
selhamento é que quem ajuda, precisa 
também ser ajudado; quem orienta, 
precisa ser orientado e quem escu-
ta, precisa ser escutado. Sem esse 
apoio, sem esse respaldo, o conse-
lheiro, por mais bem intencionado 
que esteja, pode se ver envolvido em 
alguns problemas que poderiam ter 
sido evitados.

Ouvir de modo empático uma pes-
soa falando do seu sofrimento, da sua 
dor, não é uma tarefa fácil. Em alguns 
casos, e isso não é tão incomum, o 
conselheiro acaba se deixando afe-
tar pelos conteúdos emocionais do 
aconselhando. Usemos como exem-
plo o caso de Jó. Assim que tomaram 
conhecimento do sofrimento de Jó, 
três amigos em comum vieram visitá-lo 

com o objetivo de se condoerem e de 
consolá- lo (Jó 2.11).

Mas quando chegaram na casa de 
Jó e viram como ele estava, ficaram 
tão consternados, tão mobilizados, tão 
impactados, que eles choraram, rasga-
ram as vestes e lançaram cinzas sobre 
a cabeça (Jó 2.12). Essa cena tem cer-
to paralelo com o impacto sofrido por 
um pastor, conselheiro ou irmão, numa 
visita feita a uma pessoa que está na 
emergência ou CTI de um hospital, ou 
mesmo em casa, mas numa situação 
de extrema vulnerabilidade física. Não 
é fácil.

Durante sete dias e sete noites, os 
amigos de Jó fizeram o que era certo: 
ficaram ao lado de Jó em silêncio. Ou 
seja, ouvindo os gemidos e as lamú-
rias de Jó. Mas, depois desse tempo, 
recebendo toda carga emocional do 
sofrimento de Jó, os amigos de Jó 
não aguentaram mais e o mecanis-

mo de defesa do psiquismo deles foi 
acionado de modo automático e in-
consciente. O que fez com que eles 
abandonassem a escuta empática e 
começassem a falar, na verdade, a acu-
sar Jó por tudo o que estava aconte-
cendo com ele.

Essa inversão na prática do aconse-
lhamento, em que o conselheiro aban-
dona a escuta empática e acolhedora, 
assumindo uma posição mais direta, 
combativa e acusativa no aconselha-
mento não é algo tão incomum. Al-
guns conselheiros, de modo totalmen-
te equivocado e defensivo, justificam 
essa postura dizendo que por vezes 
precisam ser mais enfáticos no acon-
selhamento. Mas a eficácia no acon-
selhamento não está relacionada ao 
convencimento impositivo e acusativo.

No livro “A arte de ser mestre de 
si mesmo para ser líder de pessoas”, 
Anselm Grün diz que a regra mais im-

portante dos pais espirituais é “não 
condenar e nem provocar tristeza, mas 
antes erguer e consolar.”. Mas para 
que seja assim o conselheiro precisa 
ter um espaço para compartilhar, para 
trocar, para ser ouvido. Ou seja, quem 
ajuda precisa ser ajudado.

No livro “A arte do aconselhamento 
psicológico”, Rollo May diz: “Não existe 
o aconselhador ‘inato’, mas sim, aquele 
que se desenvolveu. E o desenvolvi-
mento vem como consequência da 
clarificação pessoal do aconselhador, 
bem como seu interesse por outras 
pessoas e o prazer que estas lhe cau-
sam.” n

Ailton Desidério,
 psicólogo e  pastor da Primeira 

Igreja Batista do Lins - RJ.
Instagram: @ailton_desiderio

E-mail: desiderioailton@gmail.com
WhatsApp: (21) 9-8899-3492

Petronio Borges Júnior 
pastor de Família da Igreja Batista do 
Barro Preto - MG (extraído do site  
www.oecbb.com.br)

Você aceitaria entrar em uma famí-
lia com histórias de mentiras, traições, 
assassinatos, idolatria, injustiça e de-
samor? Todas essas situações de pe-
cado, dentre muitas outras, poderiam 
ser identificadas na família de Jesus. 
Personagens como Abraão, Judá, Davi, 
Manassés, Bate-Seba e Raabe prota-
gonizaram histórias assim. Todos eles 
estão no “Livro da Genealogia” do Mes-
sias, que Mateus usou como prólogo 
do seu evangelho. O tipo do texto re-
mete ao “gênesis”, comunicando que a 
salvação começou pela própria família 
histórica do Salvador.

Certamente, um messias com essa 
origem seria rejeitado pelo povo, pois 
não teria legitimidade para assumir a 
função real. Mas, a Bíblia, o livro mais 
honesto que existe, mostra como o 

pecado atingiu os antepassados de 
Jesus e como a Sua obra também os 
contemplou, realizando a esperança 
de gerações.

Essa genealogia ensina que Jesus 
veio para realizar a história da salva-
ção. Jesus é o Salvador divino e hu-
mano que começa sua obra salvífica 
a partir da sua família. A graça divina 
redimiu a linhagem do próprio Mes-
sias. Comentando este texto bíblico, 
Luiz Sayão lembra que “a história da 
salvação é construída a partir dos ca-
cos da história humana”.

Por isso, podemos proclamar que 
a verdadeira esperança para qualquer 
família está em Jesus. Além disso, 
cremos que a graça de Deus é capaz 
de transformar a nossa família, mes-
mo com suas falhas e fraquezas, em 
um presente. A família é o presente de 
Deus que destrói as ilusões humanas 
e revela a única esperança para viver 
segundo o Seu propósito.

Mas, aceitar o presente de Deus 

exige renunciar à ilusão de uma famí-
lia perfeita, abandonar a mentalida-
de romântica das novelas e filmes, e 
evitar as comparações com famílias 
socialmente “aceitáveis”. O crente não 
pode acreditar que o pecado e suas 
consequências deixaram imune uma 
família sequer. Uma ilusão assim re-
velaria inocência ou orgulho.

Devemos parar de comparar a 
nossa família e exercer a humildade 
de esperar a sua transformação pelo 
poder da graça de Deus. Isso exigirá o 
reconhecimento do pecado presente 
em todas as famílias. O significado do 
nome de Jesus revela que a salvação 
começou pelos seus familiares, o seu 
povo: “[…] porque ele salvará seu povo 
dos seus pecados” (Mt 1.21).

Aceitar a família como um presente 
de Deus também é decidir olhar para 
ela a partir de uma visão bíblica. A Bí-
blia não idealiza o ser humano, nem 
mesmo seus principais personagens. 
Para a Bíblia, a única esperança para 

pecadores está naquele que nunca 
pecou: Jesus. A Bíblia revela que o 
propósito de Deus é fazer da família 
de Jesus, ou de Jesus numa família, 
a salvação da humanidade. O plano 
de Deus poderia ser resumido assim: 
famílias imperfeitas, centradas na 
perfeição de Jesus, convidam outras 
famílias para serem aperfeiçoadas por 
Deus.

Aceite a sua família como um pre-
sente de Deus! Relacione-se com sua 
família a partir de Jesus, compartilhe 
o que você recebe dele: amor, perdão, 
graça, verdade. Ore por sua família e 
espere em Deus oportunidade de agir 
para levá-la a um encontro com Cristo. 
Abandone o mito da família perfeita e 
reconheça que sua família é compos-
ta de pecadores. Aceite a dor sentida 
em família como uma oportunidade 
de conhecer mais profundamente a 
graça divina. Viva em família por meio 
de Jesus, Ele é o mediador entre Deus 
e você e entre você e sua família. n
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